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Resumo: Foi realizada uma revisão da lit-
eratura especializada publicada entre os 
anos de 2014 e 2024 para analisar critica-
mente as percepções negativas sobre a ter-
apia eletroconvulsiva entre profissionais de 
saúde, pacientes e público em geral. Para 
isso, foram abordados tanto os preconceitos 
que cercam sua prática quanto as evidên-
cias científicas que comprovam sua eficácia 
e segurança. Durante a pesquisa na base de 
dados PubMed, foram localizados 87 arti-
gos, dos quais 35 cumpriram os critérios de 
inclusão estabelecidos. De acordo com as 
descobertas, determinou-se que persistem 
percepções negativas entre especialistas, 
pacientes e familiares que são de origem 
multifatorial, entre as quais se destacam 
as concepções da terapia como uma opção 
ineficaz, prejudicial, dolorosa, assustadora, 
traumática, intensa, tortuosa, ilegal e pouco 
ética. Tais preconceitos teriam sua origem 
principalmente na falta de formação de 
profissionais e pessoas não especializadas 
que divulgam informações erradas, distor-
cidas ou falsas por meio de diferentes ca-
nais de comunicação. Embora a percepção 
negativa pareça estar mudando na última 
década, com maior acesso e uso da TEC, 
é necessário combater o estigma por meio 
de iniciativas informativas baseadas em evi-
dências científicas.  

Palavras-chave: terapia eletroconvulsiva, 
preconceitos, atitude, conhecimentos.

Introdução

A terapia eletroconvulsiva (ECT) tem 
sido, desde seu surgimento na década de 
1930, um dos tratamentos mais controver-
sos no campo da psiquiatria. Embora nu-
merosos estudos comprovem sua eficácia 
em transtornos como depressão maior re-

sistente ao tratamento, transtorno bipolar e 
certos quadros psicóticos, seu uso continua 
sendo objeto de debate. As questões não se 
concentram apenas em seus possíveis efei-
tos colaterais, como perda de memória, mas 
também incluem preconceitos históricos e 
culturais; são estes últimos que moldaram 
sua percepção pública. 

Tendo em vista o exposto acima, a 
presente pesquisa teve como objetivo ana-
lisar criticamente as percepções sobre a 
ECT, tomando como referência os estudos 
de especialistas na área da psiquiatria. Para 
isso, foram abordados tanto os preconceitos 
que cercam sua prática quanto as evidên-
cias científicas que comprovam sua eficácia 
e segurança. 

Justificativa

Esta pesquisa  torna-se  relevante de-
vido ao estigma associado à TEC, que pode 
limitar o acesso de usuários com sofrimento 
psíquico a um tratamento potencialmente 
adequado e eficaz de acordo com suas pa-
tologias. Além disso, a análise crítica dos 
preconceitos em torno da TEC pode servir 
de modelo para abordar outros tratamentos 
igualmente controversos na psiquiatria. Da 
mesma forma, em um contexto em que a 
saúde mental está ganhando maior relevân-
cia social, é crucial garantir que as decisões 
clínicas sejam baseadas em evidências cien-
tíficas sólidas e não em percepções equi-
vocadas ou desinformadas, sendo necessá-
rio realizar uma reavaliação e acompanhar 
constantemente os procedimentos.
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Objetivos

Objetivo geral:  

Analisar os preconceitos associados à 
terapia eletroconvulsiva e avaliar seu impac-
to na percepção de especialistas, pacientes e 
público em geral.

Objetivos específicos:  

1.	 1. Revisar a literatura científica so-
bre a eficácia e segurança da TEC 
no tratamento de transtornos 
mentais graves.  

2.	 Identificar os principais preconcei-
tos associados à TEC.

3.	 Analisar os argumentos a favor e 
contra a partir de uma perspecti-
va crítica.  

Questão problemática

Quais são os preconceitos associados 
à terapia eletroconvulsiva e como eles afe-
tam a implementação desse tratamento 
em pacientes?

Metodologia

A metodologia desta pesquisa adotou 
uma abordagem qualitativa, orientada para 
aprofundar a análise crítica e sistemática da 
literatura científica existente. Nesse sentido, 
foi realizada uma revisão sistemática 
integrativa em nível internacional, regional e 
nacional, que permitiu sintetizar as evidências 
disponíveis sobre as percepções da eficácia 
e segurança da terapia eletroconvulsiva 
(ECT). Para atingir esse objetivo, foi 
realizada uma revisão metódica e exaustiva 
da biografia publicada entre os anos de 

2014 e 2024 na base de dados PubMed. 
Durante a pesquisa, foram utilizados os 
descritores “electroconvulsotherapy”, 
“electroconvulsive therapy”, “prejudices”, 
“attitude”, “knowledge” em inglês e 
espanhol. Essa pesquisa resultou em 87 
artigos, dos quais 35 cumpriram os critérios 
de inclusão previamente estabelecidos. 

Critérios de inclusão

Foram considerados apenas estudos 
originais, revisões sistemáticas e metanálises, 
em inglês e espanhol, disponíveis em 
repositórios virtuais, que abordassem 
especificamente os preconceitos sobre a 
eficácia clínica e os perfis de segurança 
da TEC. Foram incluídas pesquisas que 
abordam o tema em populações adultas 
e pediátricas, publicadas entre os anos de 
2014 e 2024.

Critérios de exclusão

Foram excluídas pesquisas cujos textos 
completos gratuitos não estavam disponíveis 
nos repositórios selecionados. Além disso, 
não foram consideradas pesquisas sobre a 
ECT que não estivessem relacionadas aos 
objetivos desta pesquisa, que estivessem 
disponíveis em idiomas diferentes do inglês 
e do espanhol e que não tivessem sido 
publicadas durante o período selecionado.

Como resultado da seleção e análise 
dos documentos online, foram obtidas 10 
revisões da literatura disponível (1,5,11,12,16,(17)  

(,)  (23)  (,)  (24)  (,)  (25)  (,)  (32)   (35)  ())(,)   7 estudos com-
parativos (4)  (,)  (6)  (,)  (8)  (,)(13)  (,)  (14)  (,)  (19)  (,)  (30)  

())  , 5 estudos qualitativos ((15)  (,)  (21)  (,)  (28)  (,)  

(29)  (,)(31)  ())  , 3 estudos de caso ((3)  (,)  (7)  (,)  (27)  ())  

, 3 estudos observacionais ((9)  (,)  (10)  (,)(34)  ())  , 

2 estudos quantitativos ((26)  (,)  (33)  ())  , 2 es-
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Nº Autor Título Metodologia Resultados Conclusões

1 Sanz-Fuentenebro 
et al., 20151

Padrão de uso da tera-
pia eletroconvulsiva na 
Espanha: propostas para 
uma prática ideal e aces-
so equitativo.

Estudo transversal. Incluiu todas 
as unidades psiquiátricas regis-
tradas na Espanha até 31 de de-
zembro de 2012.

Metade das unidades psiquiátricas (54,9%) utiliza a terapia 
eletroconvulsiva (TEC), com uma taxa de aplicação de 0,66 
pacientes por cada 10.000 habitantes. No entanto, obser-
vam-se diferenças acentuadas nas taxas de uso da TEC entre 
as comunidades autônomas. Em média, a TEC foi prescrita 
a 25,5 pacientes por hospital que implementou essa técni-
ca. Esses dados refletem uma heterogeneidade considerável 
na implementação e no acesso a esse tratamento em âm-
bito nacional.

Na Espanha, embora a porcentagem 
de unidades psiquiátricas que utilizam 
a terapia eletroconvulsiva (TEC) seja 
uma das mais altas do mundo, a taxa 
de aplicação dessa técnica está entre as 
mais baixas dos países ocidentais. 

2 Calderón-Fajardo 
et al., 20152

Terapia eletroconvulsiva 
na doença de Parkinson

Estudo retrospectivo. Abrangeu 
pacientes submetidos à terapia 
eletroconvulsiva no período com-
preendido entre os anos de 2002 
e 2013. Foram incluídos 27 pa-
cientes no estudo. Além disso, foi 
realizada uma análise exaustiva da 
literatura existente sobre o tema.

Os resultados mostraram uma melhora estatisticamen-
te significativa após a terapia eletroconvulsiva em todas as 
categorias avaliadas. Na escala Brief Psychiatric Rating, ob-
servou-se uma redução de 52% nas pontuações, enquanto 
na escala Hamilton Depression Rating Scale a redução foi 
de 50%. Esses resultados foram consistentes independen-
temente de os pacientes apresentarem psicose, depressão ou 
ambas as condições.

A terapia eletroconvulsiva provou ser 
uma intervenção eficaz para tratar os 
sintomas neuropsiquiátricos refratá-
rios associados à doença de Parkinson.
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3 Rodriguez-Jime-
nez et al., 20153

Utilidade clínica e impli-
cações econômicas da te-
rapia eletroconvulsiva de 
continuação/manutenção 
em um hospital público 
do Sistema Nacional de 
Saúde da Espanha: uma 
série de casos

Estudo de caso. Foram analisa-
dos 8 casos incluídos nos pri-
meiros 18 meses do Programa 
de Terapia Eletroconvulsiva de 
Continuação/Manutenção do 
Serviço de Psiquiatria do Hospi-
tal Universitário 12 de Outubro. 
Foram avaliadas as diferenças n s 
variáveis clínicas, como a Escala 
de Impressão Clínica Global-Me-
lhoria, duração da hospitalização, 
número de visitas ao pronto-so-
corro e admissões de emergência, 
comparando os períodos ante-
riores e posteriores à inclusão de 
cada paciente no programa. Além 
disso, foram estudados os custos 
associados e a percepção da qua-
lidade do tratamento.

50,0% dos pacientes relataram sentir-se “muito melhor” e 
37,5% “moderadamente melhor”, de acordo com a Escala 
de Impressão Clínica Global-Melhoria. No âmbito do pro-
grama de terapia eletroconvulsiva de continuação/manuten-
ção, os pacientes acumularam 349 dias de hospitalização, 3 
visitas ao Serviço de Emergência e 2 admissões de emergên-
cia.  Os custos diretos por dia de internação foram reduzidos 
em 50,6% em relação aos custos iniciais, enquanto os custos 
associados às visitas ao Serviço de Emergência diminuíram 
para 11,5%. Em termos de qualidade percebida, 87,5% dos 
pacientes classificaram a assistência recebida como “muito 
satisfatória” e 12,5% como “satisfatória”. 

Este programa de terapia eletrocon-
vulsiva, concebido para a continuação 
e manutenção, revelou-se clinicamen-
te eficaz, com benefícios económicos 
e e es significativos e uma perce-
ção de alta qualidade por parte dos 
utilizadores.
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4 Vallejo-Torres 
et al., 20154

Custo-efetividade da te-
rapia eletroconvulsiva em 
comparação com a esti-
mulação magnética trans-
craniana repetitiva para 
depressão grave resistente 
ao tratamento: um mode-
lo de decisão

Estudo comparativo. Foram 
comparadas três abordagens te-
rapêuticas: TEC em monotera-
pia, rTMS em monoterapia e 
rTMS seguida de TEC em casos 
de falha da rTMS, da perspecti-
va do Sistema Nacional de Saú-
de da Espanha. Utilizou-se um 
modelo de Markov para simu-
lar os custos e os resultados em 
termos de saúde dos pacientes 
tratados com essas opções du-
rante um período de 12 meses.  
As informações necessárias para 
alimentar o modelo foram obti-
das a partir de uma combinação 
de ensaios clínicos randomiza-
dos e outros estudos relevantes 
que avaliaram essas intervenções 
na população-alvo. A eficácia 
de cada estratégia foi medida 
em anos de vida ajustados pela 
qualidade (AVAC), uma métrica 
amplamente aceita em avaliações 
econômicas em saúde.

A TEC mostrou ser uma alternativa mais econômica e efi-
caz em comparação com a rTMS usada isoladamente. Por 
outro lado, a combinação de rTMS seguida de TEC, nos 
casos em que a primeira não é eficaz, posiciona-se como a 
estratégia mais cara e eficaz. No entanto, a análise de custo-
-efetividade indica que o custo incremental por AVAC ob-
tido com essa estratégia ultrapassa o limiar de disposição a 
pagar comumente aceito em estudos realizados na Espanha 
e em outros países. Além disso, estimou-se que a probabili-
dade de a TEC por si só ser a opção mais custo-efetiva é de 
aproximadamente 70%, o que reforça sua viabilidade como 
alternativa principal em termos econômicos e clínicos.

É possível que a terapia eletroconvul-
siva (TEC) represente a alternativa 
mais custo-efetiva para o tratamento 
da depressão grave resistente, consi-
derando uma disposição a pagar de € 
30.000 por ano de vida ajustado pela 
qualidade (AVAC).

5 Bernardo e Urre-
tavizcaya, 20155

Dignificando uma terapia 
eletroconvulsiva baseada 
em evidências

Revisão do estado da arte. Os resultados obtidos demonstram que esta terapia é eficaz, 
independentemente do estigma associado a ela.

A terapia eletroconvulsiva (TEC) é 
uma técnica terapêutica de alta eficá-
cia e eficiência, frequentemente supe-
rior a outras estratégias mais pesquisa-
das. No entanto, ela enfrenta desafios 
significativos, como sua possível su-
butilização, a necessidade de garantir 
acesso equitativo a todos os pacientes 
e a implementação de padrões míni-
mos que reduzam a variabilidade em 
sua prática clínica.
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6 Maughan e Mo-
lodynski  20166

Uma perspectiva interna-
cional sobre a aceitabili-
dade e sustentabilidade da 
terapia eletroconvulsiva

Estudo comparativo. Foram ana-
lisados vários estudos sobre as rea-
ções da população à TEC.

As evidências comprovam a eficácia da terapia eletroconvul-
siva (TEC) como tratamento para certas doenças mentais. 
No entanto, observam-se reações negativas influenciadas 
pela mídia (ineficácia, possíveis danos cerebrais pelo seu uso, 
prática pouco ética).

A terapia eletroconvulsiva (TEC) é 
um tratamento eficaz e seguro que não 
deve ser restringido desnecessariamen-
te, pois isso poderia afetar sua aceita-
ção social e limitar sua disponibilidade 
para aqueles que mais precisam. 

7 Mausling 
et al., 20177

Conhecimento e atitu-
des dos estudantes de 
medicina do terceiro ano 
sobre a terapia eletrocon-
vulsiva em um contexto 
sul-africano

Estudo de caso. Estudantes (131) 
do segundo ano de medicina, 
antes do módulo teórico de psi-
quiatria, responderam a uma pes-
quisa anônima online para avaliar 
tanto a fonte quanto o alcance 
de seus conhecimentos sobre a 
terapia eletroconvulsiva (TEC), 
além de explorar suas atitudes em 
relação a essa técnica e à psiquia-
tria em geral.

O resultado obtido foi o seguinte: a internet (46,6%) e os 
meios audiovisuais, como televisão e filmes (30,5%), foram 
identificados como as principais fontes de informação sobre 
a terapia eletroconvulsiva (TEC), enquanto as “publicações 
profissionais” não foram citadas pelos inquiridos (0%). 
Quanto às atitudes dos estudantes em relação à psiquiatria, 
elas foram majoritariamente positivas, com 29,8% conside-
rando a possibilidade de se especializar nessa área. No en-
tanto, a percepção sobre a TEC mostrou resultados mistos: 
embora uma parte significativa dos entrevistados aprovasse 
seu uso, eles o fizeram sob a condição de que fosse emprega-
da apenas como último recurso.

Os resultados revelam que, nesse gru-
po de estudantes, a mídia representa 
a principal fonte de conhecimento so-
bre a TEC. Embora, em termos gerais, 
eles possuam um nível adequado de 
informação sobre o tema, persistem 
certas ideias equivocadas e atitudes 
negativas em relação ao tratamento. 
Isso sugere que o conhecimento tem o 
potencial de influenciar positivamente 
essas atitudes, destacando a necessida-
de de incorporar conteúdo rigoroso e 
preciso sobre a TEC nos programas de 
formação médica pré-clínica. 

8 Sharma 
et al., 20178

Conhecimento e atitude 
dos estudantes de enfer-
magem em relação à tera-
pia eletroconvulsiva

Estudo comparativo. Foi reali-
zada uma avaliação dos conhe-
cimentos e atitudes em relação à 
TEC entre estudantes de enfer-
magem, utilizando questionários 
projetados especificamente para 
medir esses aspectos.

O estudo analisou 183 estudantes de enferma-
gem e revelou que a maioria (n = 62; 60,8%) ob-
teve informações sobre a terapia eletroconvulsiva 
(TEC) através de meios de comunicação como filmes, 
televisão e mídia impressa. No entanto, nenhum dos parti-
cipantes possuía um conhecimento completo sobre a TEC.  
Essas descobertas ressaltam a importância de melhorar a 
educação sobre a TEC nos programas de formação em en-
fermagem para reduzir preconceitos e promover uma com-
preensão mais equilibrada do tema.

Os estudantes de enfermagem pos-
suem conhecimentos limitados sobre 
o procedimento básico da terapia 
eletroconvulsiva (TEC) e o consenti-
mento informado; no entanto, apre-
sentam lacunas significativas em áreas-
-chave como a eficácia do tratamento, 
o mecanismo de ação, as indicações 
clínicas e os possíveis efeitos colaterais. 
Além disso, observa-se frequentemen-
te uma atitude negativa em relação à 
TEC entre este grupo, o que poderia 
influenciar sua percepção e aceitação 
do tratamento. 
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9 Salvador Sánchez 
et al., 20179

Banco de dados clínico da 
terapia eletroconvulsiva: 
influência da idade e do 
sexo na carga elétrica

Estudo observacional, prospec-
tivo e longitudinal, utilizando 
uma análise descritiva baseada 
nos dados coletados de um banco 
que incluía todos os tratamentos 
eletroconvulsivos (TEC) fron-
totemporais bilaterais realizados 
com o dispositivo Mecta spEC-
Trum 5000Q ® em nosso centro 
hospitalar durante um período de 
seis anos (2006 e 2012).  , foram 
realizados um total de 4.337 TEC 
em 187 pacientes. Para a análise 
estatística, foi utilizada uma re-
gressão linear por meio de um 
modelo de efeitos mistos, ajus-
tando os resultados ao ponderar 
pelo inverso do número de TEC 
administrados a cada paciente em 
função do ano de tratamento.

Os resultados revelam que a idade influencia significativa-
mente as mudanças na carga necessária (P=0,031), obser-
vando-se que quanto maior a idade, maior a carga neces-
sária. Da mesma forma, o gênero desempenha um papel 
relevante nessa variação (P=0,014), mostrando que as mu-
lheres precisam, em média, de 87,3 mC a menos de carga 
do que os homens.

A influência da idade na dosagem da 
carga elétrica adquire maior relevân-
cia quando analisada em função do 
gênero. Isso destaca a necessidade de 
promover iniciativas que permitam a 
coleta sistemática de dados, com o ob-
jetivo de aprofundar o entendimento 
dessa interação e otimizar a aplicação 
da técnica em contextos específicos.

10 AlHadi 
et al., 201710

Conhecimento e ati-
tudes em relação à te-
rapia eletroconvulsiva 
(ECT) entre psiquiatras 
e médicos de família na 
Arábia Saudita

Observação quantitativa de uma 
amostra conveniente que incluiu 
psiquiatras e médicos de família 
(incluindo residentes) na Ará-
bia Saudita. A idade média dos 
entrevistados foi de 35 anos e os 
psiquiatras representaram 68,3%. 
Metade eram consultores e cerca 
de dois terços (62,7%) já haviam 
trabalhado em uma instituição 
que utilizava ECT.

Os psiquiatras demonstraram melhor conhecimento do que 
os médicos de família em suas respostas, com uma pontua-
ção média de conhecimento total de 8,12 em 10. Os psi-
quiatras demonstraram uma atitude melhor em relação à 
ECT do que os médicos de família em todas as respostas, 
com uma pontuação média de 9,54 e 7,85, respectivamente.

Os psiquiatras obtiveram melhores 
pontuações do que os médicos de fa-
mília tanto em conhecimento quanto 
em atitude em relação à ECT.
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11 Gazdag 
et al., 201711

Uso da terapia eletrocon-
vulsiva nos países da Eu-
ropa Central e Oriental: 
uma visão geral

Revisão sistemática desta litera-
tura. A pesquisa sistemática da 
literatura foi realizada utilizan-
do as bases de dados Medline, 
PSYCHINFO e EMBASE, que 
abrangem o período entre janeiro 
de 2000 e dezembro de 2013.

Foram encontradas publicações relevantes em quase todos 
os países, exceto na Albânia e na Moldávia. A prática da 
TEC na região apresenta um quadro heterogéneo em ter-
mos de taxa de utilização, principais indicações e parâme-
tros técnicos de aplicação. Em um extremo do espectro está 
a Eslováquia, onde a maioria das instituições psiquiátricas 
oferece ECT, e no outro extremo está a Eslovênia, onde a 
ECT é proibida. Em aproximadamente metade dos países, a 
esquizofrenia é a principal indicação para a ECT.

A capacitação clínica geralmente é 
inexistente na região e apenas três 
países têm um protocolo nacional de 
TEC. São discutidas brevemente as 
formas possíveis de melhorar a prática 
da TEC na região.

12 Romero-Tapia 
et al., 201812

A aplicação da terapia 
eletroconvulsiva é bioeti-
camente adequada?

Revisão teórica da literatura. Foram encontrados aspectos bioéticos sobre seu uso que 
implicam vantagens e desvantagens sobre sua aplicação em 
casos de esquizofrenia, transtornos depressivos e maní . Por 
outro lado, determinou-se que os benefícios de sua aplicação 
superam os riscos associados; são conhecidos efeitos favorá-
veis e desfavoráveis para o paciente, o que permite o contro-
le e a previsão de suas consequências, e sua implementação 
não viola a autonomia do paciente. Além disso, requer o 
consentimento do paciente, de seus familiares ou de seu re-
presentante legal.

A terapia eletroconvulsiva (TEC) é 
uma ferramenta terapêutica eficaz e 
segura amplamente utilizada em vá-
rios países como tratamento de múl-
tiplas patologias mentais, incluindo 
algumas de alta prevalência, como o 
transtorno depressivo maior. 

13 Brender 
et al., 201813

Terapia Eletroconvulsiva: 
Relacionando a Atitude 
em Relação ao Tratamen-
to e o Conhecimento En-
tre Profissionais de Saúde 
Mental em um Centro de 
Saúde Mental

Estudo comparativo. Foram dis-
tribuídos 120 questionários a 
quatro grupos de profissionais em 
centros de saúde mental no com-
plexo Beer Yaakov - Ness Ziona: 
psiquiatras, psicólogos, enfermei-
ros e assistentes sociais para medir 
o conhecimento e a atitude em 
relação ao tratamento com TEC.

Os questionários mostraram diferenças significativas no co-
nhecimento objetivo, no conhecimento subjetivo e, respec-
tivamente, nas atitudes. Os psiquiatras e a equipe de enfer-
magem demonstraram maior conhecimento e abordagens 
mais positivas em comparação com os assistentes sociais e 
psicólogos. Não foram encontradas diferenças significativas 
entre o conhecimento e as atitudes dos psiquiatras, residen-
tes de psiquiatria e equipe de enfermagem.

O setor de saúde mental pode ser-
vir como indicador do nível de co-
nhecimento e atitude em relação ao 
tratamento com TEC. É necessário 
aprofundar o conhecimento sobre 
esse tratamento para todos os seto-
res, especialmente assistentes sociais 
e psicólogos.
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14 Tor et al., 201914 Prática eletroconvulsiva 
em Cingapura: uma pes-
quisa nacional transver-
sal. Cingapura

Estudo comparativo. Em 2015, 
um questionário estruturado de 
tipo transversal foi distribuído 
por e-mail a todos os centros es-
pecializados em TEC em Cinga-
pura. O objetivo era avaliar diver-
sos aspectos relacionados à terapia 
eletroconvulsiva (TEC), incluin-
do a colocação de eletrodos, os 
parâmetros de estimulação utili-
zados, as indicações clínicas para 
sua aplicação, as técnicas anesté-
sicas empregadas, os métodos de 
e a dosagem, o acompanhamento 
dos resultados obtidos e os pro-
cessos de acreditação. 

Os seis centros que oferecem TEC indicam que esta terapia 
está disponível em 23,1% dos hospitais e em 50,0% dos 
centros especializados em psiquiatria. A taxa anual de trata-
mentos com TEC foi de 5,89 por cada 10.000 habitantes, 
com uma média de 5,4 sessões por curso por paciente. Ape-
nas 7,0% das terapias foram destinadas a acompanhamento 
ou manutenção. 

A implementação da terapia eletro-
convulsiva (TEC) em Cingapura 
apresenta uma abordagem homogê-
nea e alinhada com os padrões obser-
vados em outros países desenvolvidos. 
Quanto às perspectivas futuras, prevê-
-se uma evolução significativa na prá-
tica da TEC em Cingapura. Antecipa-
-se um aumento no uso da TEC como 
terapia de continuação ou manuten-
ção, consolidando seu papel no trata-
mento de longo prazo de transtornos 
psiquiátricos graves. 

15 Ali et al., 201915 Uma exploração quali-
tativa das lacunas e de-
safios no conhecimento 
e nas práticas da terapia 
eletroconvulsiva por pes-
soal-chave em unidades 
de saúde mental públicas 
e privadas no Quênia

Estudo qualitativo. Foi realizado 
em três condados: Nairobi, Naku-
ru e Eldoret, onde foram aplica-
das entrevistas semiestruturadas. 
A amostragem por bola de neve 
permitiu incluir 33 entrevistados 
que trabalham nos departamen-
tos de TEC ou interagiram ativa-
mente com o procedimento em 
instalações privadas e públicas.

O pessoal-chave estava corretamente informado sobre as 
diferentes etapas do procedimento, mas apresentava incon-
sistências metodológicas na sua prática no que diz respeito à 
preparação prévia à TEC, ao cálculo da adequação da dose 
de estímulo da convulsão e ao procedimento para o ajuste 
da dose da medicação psicotrópica antes e depois das sessões 
de TEC. As barreiras identificadas para a adoção da prática 
foram a falta de infraestrutura, financiamento inadequado, 
falta de treinamento adequado e percepção negativa por par-
te dos pacientes, familiares e até mesmo alguns participantes.

O pessoal-chave neste estudo de-
monstrou ter conhecimentos sobre a 
administração da ECT, mas a ausên-
cia de diretrizes padrão sobre a prática 
da ECT levou à falta de treinamento 
padronizado sobre o procedimento, 
resultando em inconsistência meto-
dológica. A infraestrutura, o conhe-
cimento e a percepção negativa em 
relação ao procedimento pareciam 
interferir na aceitação da ECT como 
intervenção.
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16 Gazdag e Un-
gvari, 201916

Terapia eletroconvulsiva: 
80 anos e ainda forte

Revisão documental. A teoria original de Meduna sobre o antagonismo entre 
epilepsia e esquizofrenia foi substituída por hipóteses sobre 
o mecanismo de ação da TEC. A posição da TEC na psi-
quiatria moderna também é discutida com especial atenção 
às suas indicações clínicas mais importantes, incluindo ca-
tatonia e estados afetivos e psicóticos pré e pós-parto que 
respondem à TEC e nos quais a TEC pode até salvar vidas. 
Também são revisados os efeitos adversos e a comparação da 
TEC com métodos e es de estimulação cerebral desenvolvi-
dos recentemente.

A representação negativa da TEC na 
mídia e seu uso indevido no passado 
podem ter contribuído para as percep-
ções profissionais e públicas negativas 
repetidamente indicadas em pesquisas 
de opinião. Essa atitude negativa de-
sempenhou um papel importante na 
diminuição do uso e do acesso à TEC.

17 Griffiths 
e O’Neill-
-Kerr, 201917

Perspectivas dos pa-
cientes, cuidadores e do 
público sobre a terapia 
eletroconvulsiva

Revisão narrativa da literatura. As perspectivas das pessoas sobre a TEC são frequentemente 
negativas devido à representação da mídia e da Internet. As 
perspectivas são influenciadas pelos riscos, efeitos colaterais 
de curto prazo e o efeito colateral de longo prazo mais co-
mumente relatado: a perda de memória. No entanto, mui-
tos pacientes não relatam perda de memória. A maioria das 
pessoas que experimentam a TEC e seus cuidadores relatam 
uma perspectiva positiva.

As perspectivas sobre a TEC são im-
portantes devido ao impacto no estig-
ma, na escolha do tratamento pelo pa-
ciente, no consentimento do paciente 
e na oferta e encaminhamento para 
a TEC. No futuro, essas perspectivas 
podem se tornar mais positivas com 
padrões mais elevados de prestação de 
serviços e uma visão mais equilibrada 
e bem informada pela mídia.

18 Martínez-Amorós 
et al., 202018

Resultado clínico após 
a interrupção da tera-
pia eletroconvulsiva de 
manutenção. Um es-
tudo retrospectivo de 
acompanhamento

Estudo retrospectivo. Foi reali-
zada uma avaliação retrospectiva 
de 73 pacientes que interrom-
peram o tratamento com TEC-
-c/m, com um tempo mínimo de 
acompanhamento de um ano. 

Os dados obtidos sugerem que: trinta e seis pacientes 
(49,3%) apresentaram recaídas, das quais 61,1% ocorreram 
durante o primeiro ano após a suspensão da TEC-c/m, com 
36,1% das recaídas nos primeiros 6 meses. O tempo mé-
dio estimado até a recorrência foi de 38,67 meses. Meta-
de dos pacientes que tiveram recaídas necessitaram de um 
novo ciclo agudo de TEC, enquanto 44,4% retomaram a 
TEC-c/m como tratamento. Foi identificado um maior ris-
co de recorrência em pacientes com intervalos entre sessões 
inferiores a um e m mês e naqueles com histórico de mais 
episódios anteriores.

Os dados mostram que quase metade 
dos pacientes apresentou recaídas após 
a suspensão, especialmente durante o 
primeiro ano posterior. Portanto, é 
crucial implementar um acompanha-
mento rigoroso nesses casos. Além 
disso, não é aconselhável interromper 
o tratamento quando as sessões são 
realizadas com intervalos inferiores a 
um mês, pois isso pode aumentar o 
risco de recaída. 
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19 Asztalos 
et al., 202019

Atitude dos leigos em re-
lação à terapia eletrocon-
vulsiva na Hungria

Estudo comparativo. Os partici-
pantes foram contatados através 
das redes sociais e solicitados a 
preencher um questionário se-
miestruturado online composto 
por dezessete perguntas.

O resultado mostrou uma diferença significativa entre o 
conhecimento e a atitude dos profissionais de saúde e dos 
leigos em relação à TEC. Dois terços dos participantes leigos 
nunca ouviram falar da TEC. Os que estavam familiarizados 
com o tema estavam relativamente bem informados sobre 
certos aspectos, mas a rejeição da TEC foi significativamen-
te maior no grupo de participantes leigos do que entre os 
profissionais de saúde.

A pesquisa confirmou a falta de co-
nhecimento e a atitude negativa das 
pessoas leigas em relação à ECT.

20 Khan 
et al., 202020

Avaliação das atitudes 
de pacientes com trans-
tornos psiquiátricos em 
relação à terapia eletro-
convulsiva como opção 
de tratamento

Estudo transversal descritivo. Foi 
composto por um total de 154 
pacientes, com experiência pré-
via em terapia eletroconvulsiva 
(TEC), que foram selecionados 
por meio de uma amostragem 
consecutiva não probabilística. 
Sua atitude foi avaliada por suas 
respostas a 15 perguntas em uma 
escala Likert.

73% dos pacientes mostraram uma atitude positiva e 27% 
negativa em relação à TEC. A idade média da amostra foi 
de 35 anos. De todos os pacientes, 67,5% eram homens 
e 32,5% mulheres, 73% eram casados e 27% não eram 
casados, 47% eram analfabetos e 53% tinham escolari-
dade variável, 43% estavam empregados e 57% estavam 
desempregados.

Uma maioria significativa dos pacien-
tes aceitou a ECC como uma modali-
dade de tratamento eficaz.

21 Kramarczyk 
et al., 202021

A cultura pop afeta a per-
cepção dos procedimen-
tos médicos? Relatório 
sobre o conhecimento 
e a atitude em relação 
à terapia eletroconvul-
siva ( ) entre estudan-
tes poloneses

Estudo qualitativo. Foram exami-
nados 1.370 estudantes com per-
guntas detalhadas sobre a TEC e 
sua opinião sobre a influência da 
cultura pop na aceitação desse 
procedimento.

Os resultados mostram que o conhecimento sobre a ECT 
entre os estudantes poloneses é muito baixo, já que, em 
muitos casos, a terapia é considerada dolorosa, ineficaz ou 
até mesmo ilegal.

A influência da mídia, especialmente 
da indústria cinematográfica, na cria-
ção de uma opinião negativa sobre o 
tema da ECT é significativa. Além 
disso, muitos entrevistados obtêm 
seus conhecimentos sobre esse proce-
dimento pela televisão ou pela Inter-
net, onde as informações muitas vezes 
são incorretas.
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22 Lamas 
et al., 202022

Panorama geral da terapia 
eletroconvulsiva: indica-
ções e funcionamento

Estudos descritivos. Constatou-se que a TEC é uma ferramenta terapêutica que 
pode ser implementada em diversos tratamentos. Entre os 
principais obstáculos para sugeri-la como terapia de pri-
meira ou segunda linha para certas doenças estão o estigma 
derivado da falta de informação geral sobre essa terapia e a 
falta de conhecimento sobre os benefícios que ela oferece. 
Observou-se que esses benefícios superaram em muito os 
efeitos colaterais esperados e, na maioria dos casos, são auto-
limitados e reversíveis.

A TEC é um tratamento terapêutico 
eficaz e seguro para diversas doenças 
neuropsiquiátricas, especialmente em 
casos em que a vida do paciente requer 
uma resposta rápida ao tratamento.

23 Quesada e 
Acero, 202023

Terapia eletroconvulsiva: 
perspectiva dos pacientes 
e familiares

Revisão narrativa. Bancos de da-
dos eletrônicos utilizando pala-
vras-chave baseadas em termos 
MeSH, complementados com 
uma estratégia de pesquisa em 
cadeia ou “bola de neve”.

A maioria dos pacientes e seus familiares tinham conheci-
mentos básicos sobre a terapia e mostraram uma atitude 
geralmente positiva, mais acentuada naqueles que a expe-
rimentaram diretamente. Aqueles sem experiência prévia 
tenderam a ser mais ambivalentes. 50% relataram alta sa-
tisfação, embora alguns tenham expressado medo da anes-
tesia e do tratamento. O efeito adverso mais relevante foi a 
alteração da memória.

Embora a percepção seja majori-
tariamente positiva, existem vários 
aspectos a serem melhorados que 
poderiam influenciar favoravelmente 
a opinião geral e reduzir as barreiras 
de acesso a uma terapia cuja eficácia 
foi comprovada.

24 Acero 
et al., 202124

Experiência clínica da 
terapia eletroconvulsiva 
com anestésico e relaxan-
te muscular na Clínica 
Universidad de La Saba-
na: 2009-2017

Revisão de casos clínicos. Período 
compreendido entre 1º de janei-
ro de 2009 e 31 de dezembro de 
2017. Posteriormente, foi realiza-
da uma análise utilizando técnicas 
de estatística descritiva para inter-
pretar os dados coletados.

Durante esse período, foram realizados 1.322 procedimen-
tos em um total de 143 pacientes, dos quais 54,5% eram 
mulheres. O diagnóstico de depressão maior estava presente 
em 57% dos casos. Em média, foram realizados 9,2 trata-
mentos por paciente. As complicações observadas represen-
taram 3,8% do total de procedimentos, mas nenhuma delas 
exigiu intervenção invasiva para sua resolução.

A terapia eletroconvulsiva é aplicada 
com segurança nos pacientes, ajus-
tando-se a parâmetros que variam de 
acordo com a idade, o sexo e o diag-
nóstico. Essas características apresen-
tam diferenças significativas em com-
paração com outros países da América 
Latina e do resto do mundo.
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25 García, 202125 Terapia Eletrocon-
vulsiva e Distúrbios 
do Movimento. No-
vas Perspectivas sobre 
uma Terapia Testada ao 
Longo do Tempo

Revisão da literatura. Foi revisada a literatura existente reconhecida em psiquiatria 
de 1941 a 2021. 

A terapia eletroconvulsiva (TEC) é 
uma terapia bem conhecida na psi-
quiatria há mais de 80 anos. A TEC 
é considerada útil no tratamento da 
mania aguda, depressão grave e outras 
condições psiquiátricas. Esta terapia 
também tem sido utilizada em vários 
distúrbios do movimento, como a 
doença de Parkinson (DP) e a doen-
ça de Huntington (DH). Suas apli-
cações foram testadas em distúrbios 
do movimento. 

26 Anatosik-
-Wójcińska 
et al., 202126

Atitudes em relação à 
TEC: uma pesquisa com 
profissionais de saúde 
mental poloneses

Estudo quantitativo. 85 psiquia-
tras e estagiários e 80 profissionais 
de saúde mental não médicos de 
dois centros de saúde participa-
ram de uma pesquisa, preenchen-
do um questionário de 28 itens. 
Os hospitais foram selecionados 
por sua localização (Mazowsze) 
e por terem perfis semelhantes, , 
exceto pela oferta de ECT como 
alternativa de tratamento em um 
dos centros e não no outro.

Os psiquiatras não diferiram de outros profissionais de saú-
de mental em relação ao conhecimento e às atitudes em 
relação à TEC. No entanto, houve diferenças significativas 
na atitude (9,1±3,8 contra 7,1±3,3; p&lt;0,001) e no co-
nhecimento (5,9±3,8 contra 2,8±4,1; p&lt;0,001) entre os 
profissionais que já trabalharam em uma sala psiquiátrica 
onde puderam observar sessões de TEC e aqueles que não 
tiveram essa oportunidade.

A presença frequente das sessões de 
ECT parece ser a intervenção educa-
tiva mais eficaz para mudar as atitudes 
negativas em relação à ECT.

27 Rezmer 
et al., 202127

Episódio de depressão 
grave com uma melho-
ra incrível após terapia 
eletroconvulsiva

Estudo de caso. Os registros médi-
cos da paciente foram obtidos do 
II Departamento de Psiquiatria e 
Reabilitação Psiquiátrica da Uni-
versidade Médica de Lublin. A 
literatura citada foi pesquisada na 
base de dados PubMed utilizando 
as seguintes palavras-chave: trans-
torno depressivo maior ou TDM, 
terapia eletroconvulsiva e depen-
dência de benzodiazepínicos.

Mulher de 55 anos com transtorno depressivo recorrente 
e dependência de benzodiazepínicos, que não responde a 
múltiplos medicamentos, solicitou uma TEC. Inicialmente 
acamada com ansiedade grave, pensamentos suicidas e sem 
melhora clínica apesar da farmacoterapia máxima, ela apre-
sentou melhora significativa após três sessões de terapia. No 
final do ciclo, o humor da paciente estabilizou e seu nível de 
atividade e envolvimento social aumentaram.

Criar consciência sobre a segurança 
e eficácia da TEC entre o público e 
os profissionais de saúde mental é 
crucial para otimizar as estratégias de 
tratamento para a depressão grave. A 
qualificação adequada e a administra-
ção oportuna da ECT podem melho-
rar significativamente os resultados 
do tratamento além da farmacote-
rapia isolada.
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28 Cabrera 
et al., 202128

Além do Ninho do Cuco: 
Atitudes dos Pacientes e 
do Público sobre Inter-
venções Eletroceuticas 
Psiquiátricas

Estudo qualitativo. Entrevistas 
semiestruturadas com informan-
tes-chave foram realizadas com 
16 pessoas com depressão e 16 
membros não depressivos do pú-
blico em geral, sob uma aborda-
gem de amostragem intencional. 
Posteriormente, foi realizada a 
análise qualitativa dos dados.

Os participantes de ambos os grupos expressaram uma ati-
tude de cautela geral em relação às PEI. Os pacientes co-
mumente descreviam a ECT como assustadora, traumática 
ou intensa, enquanto os membros do público em geral se 
referiam à representação negativa do tratamento no cinema. 
A maioria dos pacientes e do público em geral via a estimu-
lação magnética transcraniana como uma opção potencial-
mente viável, mas apenas se a medicação não fosse eficaz. As 
atitudes em relação à estimulação cerebral profunda foram 
predominantemente negativas entre os pacientes e cautelo-
sas entre o público.

As atitudes gerais de cautela em re-
lação às PEI, juntamente com as ca-
racterísticas tecnológicas e os aspectos 
sociais subjacentes a essas atitudes, 
destacam a necessidade de uma edu-
cação imparcial para preencher as 
lacunas de conhecimento e informar 
as percepções daqueles que podem se 
beneficiar desses tratamentos.

29 Cabrera 
et al., 202129

Intervenções de último 
recurso?: Um estudo 
qualitativo sobre a ex-
periência e as opiniões 
dos psiquiatras sobre in-
tervenções psiquiátricas 
eletroceuticas

Estudo qualitativo baseado em 
entrevistas semiestruturadas com 
16 psiquiatras em Michigan.

Um terço dos participantes relatou atitudes cautelosas em 
relação às PEI; eles não rejeitaram as intervenções, mas mos-
traram-se céticos quanto à sua eficácia ou sentiram que elas 
precisavam de um maior desenvolvimento. A maioria con-
siderou que a ECT e a TMS são terapias viáveis que discuti-
riam com seus pacientes após várias tentativas fracassadas de 
medicação. Havia uma falta de conhecimento sobre as PEI 
cirúrgicas, como a estimulação cerebral profunda.

Embora existam atitudes amplamen-
te positivas, esta investigação destaca 
certos desafios, em particular a falta de 
conhecimento e a ambiguidade sobre 
o uso das PEI.

30 Cheung 
et al., 202230

Melhorando as atitu-
des em relação à terapia 
eletroconvulsiva

Estudo comparativo. O estudo 
avaliou as reações a um vídeo 
focado nas experiências com 
ECT e como isso pode ajudar a 
comunicar informações médicas 
ao público, entre um grupo que 
não recebeu informações e outro 
grupo que leu o folheto atual do 
NHS sobre ECT.

Verificou-se que mostrar um vídeo informativo aos partici-
pantes afetava positivamente o seu conhecimento e atitudes 
em relação à TEC. O vídeo foi especialmente benéfico para 
aqueles que possuíam empatia por características de baixa 
perspectiva.

Os resultados demonstraram que o 
vídeo melhorou o conhecimento e as 
atitudes em relação à TEC em compa-
ração com o material atual ou a ausên-
cia de informações.



16DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.8208142511091

ARTIGO 1 Terapia eletroconvulsiva: um tratamento questionado. Tentando desfazer preconceitos entre os anos de 2014 e 2024

31 Coman, 202231 Experiência dos desti-
natários com o forneci-
mento de informações 
sobre terapia eletrocon-
vulsiva (ECT)

Estudo qualitativo. Foram rea-
lizadas entrevistas aprofundadas 
com 21 participantes (21-65 
anos), levando em consideração 
quatro temas: conhecimento pré-
vio ao tratamento, experiência de 
consentimento informado, neces-
sidade de profundidade da infor-
mação e vida após a TEC.

Embora alguns participantes estivessem satisfeitos com o 
fornecimento de informações, a maioria experimentou um 
déficit educacional durante todo o período de tratamento. 
Seu consentimento foi baseado principalmente em informa-
ções orais, informações insuficientes e invariáveis em sites 
e meios de comunicação oficiais de saúde. Além disso, os 
pacientes relataram a falta de serviços de acompanhamento 
que possam atender às preocupações (neuro)psicológicas.

O acesso a informações objetivas e 
narrativas atualizadas deve apoiar a 
educação e a autonomia do pacien-
te. O uso ativo da escrita diária, um 
melhor acompanhamento e represen-
tações mais variadas da experiência 
com a TEC na mídia e nos sites de 
informação sobre saúde melhorariam 
os processos de consentimento e redu-
ziriam o estigma.

32 Arancibia 
et al. 202332

Possíveis mecanismos de 
ação da terapia eletrocon-
vulsiva em transtornos 
afetivos: revisão da evi-
dência disponível em pes-
quisas com seres humanos

Revisão sistemática da literatura. As descobertas genéticas relacionadas à TEC são limitadas 
e apresentam inconsistências, uma vez que os estudos dis-
poníveis são em sua maioria observacionais e com amostras 
pequenas, mostrando correlações significativas entre as mu-
danças neurobiológicas e clínicas. 

Sugere-se priorizar abordagens inte-
gradoras entre neurobiologia e clínica 
em pesquisas futuras.

33 Deng 
et al., 202333

Conhecimento e atitudes 
sobre a terapia eletrocon-
vulsiva entre pacientes e 
cuidadores no sul da Chi-
na: um estudo preliminar

Estudo quantitativo. A amostra 
foi composta por 92 pacientes 
diagnosticados com transtornos 
psiquiátricos importantes e seus 
cuidadores (n = 92). Os partici-
pantes preencheram o questioná-
rio de medidas de conhecimento 
e atitudes relacionadas à TEC.

Constatou-se que as informações pré-ECT foram fornecidas 
de forma inadequada tanto aos cuidadores quanto aos pa-
cientes (55,4%); no entanto, os cuidadores afirmaram ter re-
cebido informações mais adequadas sobre os efeitos terapêu-
ticos (50,0%), efeitos colaterais (67,4%) e riscos (55,4%) 
em comparação com os pacientes. Menos da metade dos 
participantes acreditava que a TEC era eficaz (43,5%), me-
tade acreditava que era benéfica (53,3%) e metade acredita-
va que era segura (50,0%).

Os médicos devem desenvolver um 
programa sistemático de educação em 
saúde antes do tratamento com TEC 
e garantir que os pacientes e cuidado-
res tenham uma compreensão precisa 
sobre o processo de tratamento, seus 
efeitos terapêuticos e possíveis efei-
tos colaterais antes de administrar 
esse tratamento.
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34 Castaño 
et al., 202334

Impacto da terapia ele-
troconvulsiva no desem-
penho da memória em 
pacientes com depressão

Estudo observacional. A amos-
tra incluiu 23 pacientes, com 
idades entre 23 e 70 anos, pro-
venientes do serviço de terapia 
eletroconvulsiva da Clínica San 
Juan de Dios, em Manizales, 
Colômbia. A Escala de Depres-
são de Hamilton (HAMD) foi 
utilizada para medir os sintomas 
depressivos e o Teste de Apren-
dizagem Verbal Auditiva de Rey 
(RAVLT) para avaliar a memória.  
As medições foram realizadas 
em dois momentos: antes do 
início do tratamento eletrocon-
vulsivo, ou seja, entre o dia 0 e 
o dia 1, e novamente 2 dias após 
a conclusão da última sessão do 
tratamento. 

A terapia eletroconvulsiva mostrou uma melhora notável 
nas pontuações relacionadas à depressão. No entanto, não 
foram identificadas mudanças significativas nas pontuações 
correspondentes aos cinco testes de aprendizagem, memó-
ria diferida, aprendizagem e esquecimento ao comparar os 
resultados antes e depois do tratamento. Por outro lado, 
foram registradas diferenças estatisticamente significativas 
nas pontuações do teste de reconhecimento diferido entre as 
avaliações pré e pós-tratamento ( ).

A avaliação cognitiva antes e depois 
da terapia eletroconvulsiva indica que, 
em termos gerais, o desempenho da 
memória não sofre deterioração após 
a aplicação dessa terapia em pacientes 
com depressão. No entanto, observou-
-se que o reconhecimento tardio pode 
ser temporariamente afetado nos dias 
após o tratamento, especialmente em 
pacientes com baixo nível educacional 
e nos quais é utilizada uma colocação 
de eletrodos bitemporais (BT).

35 Buday 
et al., 202435

Representação da te-
rapia eletroconvul-
siva em videogames 
contemporâneos

Estudo documental.  Utilizou-se 
o mecanismo de busca do Google 
e Steam (plataforma de jogos para 
PC) para pesquisar todas as com-
binações de termos associados à 
ECT e aos videogames. As infor-
mações foram cruzadas com os 
dados estatísticos dos jogos mais 
vendidos no Reino Unido, anali-
sando as representações positivas, 
neutras ou negativas e realistas ou 
não do tratamento.

Assim como nos filmes, a TEC é retratada de forma bastan-
te negativa nos videogames e geralmente está associada ao 
gênero terror. A maioria dos jogos retrata a TEC como um 
método cruel, bárbaro ou torturante, associado a ambientes 
muito semelhantes aos de um manicômio.

A maioria das representações do tra-
tamento nos videogames é negativa, 
descrevendo a ECT como um méto-
do de tratamento obsoleto, agressivo 
ou tortuoso.

 Tabela 1. Estudos sobre preconceitos em relação à ECT entre 2014 e 2024.
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tudos retrospectivos (2)  (,)  (18)  , 2 estudos 
transversais (1)  (,)  (20)  e 1 estudo descritivo 
(22.)  A partir dessas pesquisas, foram obtidos 
dados de natureza diversa, tanto de pacien-
tes quanto de seus familiares e especialistas 
relacionados à saúde; por isso, determinou-
-se que o tema dos preconceitos em torno 
da ECT foi abordado a partir de diferentes 
enfoques metodológicos para abranger di-
versas facetas do fenômeno.

Em relação aos preconceitos associa-
dos, os resultados permitem afirmar que a 
ECT tem sido, durante décadas, um dos 
tratamentos médicos mais controversos, a 
ponto de proibir sua implementação em al-
guns países 16. De acordo com os estudos, 
persistem percepções negativas entre espe-
cialistas, pacientes e familiares, que são de 
origem multifatorial. Entre os preconceitos 
mais recorrentes estão as concepções da ter-
apia como uma opção ineficaz (6)  (,)  (21)  (,)  (33)  
,que causa danos cerebrais (especialmente 
perda de memória) (6)  (,)  (17)  (,)  (23)  .Outros 
preconceitos a concebem como uma terapia 
dolorosa 21; assustadora, traumática e inten-
sa (28)  ;tortuosa (35)  ;ilegal (2)  e pouco ética (6 

16)  .De acordo com os pesquisadores, a ECT 
é associada, no público em geral, não espe-
cializado, a atitudes de rejeição ou negativas 

(7)  (,)  (8)  (,)(15)  (,)  (16)  (,)  (17)  (,)  (19)  (,)  (22)  eceticismo 
(29) ;o que os leva a considerá-la uma alterna-
tiva em casos extremos.

Além dos fatores socioculturais, certos 
contextos históricos, como o uso indevido 
da ECT durante o nazismo 16, instauraram 
percepções negativas sobre essa forma de te-
rapia, que foram posteriormente reforçadas 
pela mídia, pelo cinema, pelos videogames, 
entre outros. Quanto à mídia, especialmen-
te devido à massificação do acesso à internet, 
ela se tornou, nos últimos anos, a fonte de 
informação mais comum para aqueles que 

desejam saber mais sobre o assunto (7)  (,)  (8)  

(,)(15)  (,)  (16)  (,)  (17)  (,)  (28)  (,)  (29)  ,o que levou à 
proliferação de dados errados, distorcidos 
e falsos (31)  .Somam-se a isso as falhas na 
formação de profissionais de saúde ligados 
direta ou indiretamente à área da psiquia-
tria, que demonstram pouco conhecimento 
sobre a implementação da ECT e também 
são influenciados pelo seu ambiente socio-
cultural e midiático (8)  (,)(15)  (,)  (19)  (,)  (22)  (,)  (26)  .

Em contraste com sua imagem negati-
va na mídia e a percepção errônea do públi-
co, as pesquisas realizadas na última década 
também destacam as atitudes positivas em 
relação à TEC por parte de pacientes, fami-
liares e profissionais de saúde mental que 
receberam informações adequadas e preci-
sas sobre o assunto e que experimentaram 
pessoalmente seus efeitos 10,11,13,(15)  (,)  (19)  (,)  

(20) etêm experiência com a terapia. Nesses 
casos, os estudos encontraram percepções 
marcadamente positivas. Embora se obser-
ve heterogeneidade em sua aplicação e uso 
(1)  (,)  (14)  ,sua seleção cada vez mais frequen-
te como alternativa de tratamento estaria 
modificando a percepção dos profissionais 
e do público.

Os resultados no tratamento de pato-
logias como psicose, depressão grave 2,20,25, 
esquizofrenia 12,14, mania aguda, doença de 
Parkinson e doença de Huntington 25es-
tão mudando a maneira como pacientes e 
médicos percebem a ECT. Além disso, foi 
apontado que ela possui maior eficácia em 
relação aos tratamentos farmacológicos (4)  

(,)(5)  ,é segura, pois possui um baixo índice 
de efeitos adversos (todos eles identifica-
dos e controláveis) (24)  (,)  (27)  (,)(30)   eoferece 
benefícios econômicos ao diminuir os cus-
tos dos tratamentos e recorrências (3)  (,)  (4)  (,)  

(18). Nesse sentido, é importante garantir a 
autonomia do paciente e de seus represen-
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tantes na tomada de decisões por meio do 
consentimento informado e estabelecer reg-
ulamentos e diretrizes padrão em nível in-
ternacional que ofereçam maior segurança e 
confiança à população.

Em resumo, a imagem da ECT está 
mudando progressivamente por várias razões 
que refletem tanto os avanços na prática 
médica quanto uma mudança na percepção 
dos próprios pacientes e seus familiares. A 
modernização das técnicas, a evidência de 
sua eficácia, a desmistificação do tratamento 
e uma abordagem ética no consentimento 
do paciente são fatores que contribuem para 
que mais pessoas e profissionais de saúde 
o reconheçam como uma opção eficaz, se-
gura, válida e necessária no tratamento de 
transtornos mentais graves. No entanto, é 
necessário melhorar sua apreciação, apri-
morando a formação dos profissionais em 
todas as áreas da saúde e da opinião públi-
ca em geral (30).Isso seria impulsionado pela 
promoção de mais estudos (5) (,) (32) (,) (9)e pela 
divulgação de informações baseadas nas evi-
dências médicas disponíveis.

Conclusões

A percepção negativa sobre a TEC é 
uma condição que vem mudando na últi-
ma década devido ao reconhecimento de 
sua eficácia e segurança em relação a out-
ras alternativas de tratamento. No entan-
to, persistem preconceitos comuns entre os 
profissionais de saúde e o público, que exi-
gem um e desmistificação para evitar conse-
quências negativas graves para a saúde dos 
pacientes. Ao limitar o acesso da população 
devido a preconceitos e falta de informação, 
restringe-se uma opção de tratamento efi-
caz, o que resulta em recaídas ou aumento 
do sofrimento de pacientes que poderiam 

se beneficiar da TEC; da mesma forma, re-
força-se o estigma associado ao tratamento 
e exacerba-se as desigualdades no acesso 
a tratamentos de saúde mental. Por fim, 
deve-se destacar que, embora a TEC seja 
uma ferramenta válida, ela não está isenta 
de desafios socioculturais e éticos, por isso 
é essencial combater o estigma por meio de 
iniciativas informativas baseadas em evidên-
cias científicas.  
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